Funcionário 9


I. Identificação pessoal e profissional
1. Feminino
2. 45 anos
3. 4ºano de escolaridade
4. Assistente operacional
5. Há 16 anos que exerce funções
6. Pertence à DEVQA (Divisão de espaços verdes e qualidade ambiental
7. Contrato a tempo indeterminado
8. Tem três filhas e marido

Entrevistador -  Quais os motivos que a levam a faltar ao trabalho?
Funcionária – Assim por alto, não me lembro … porque eu quando eu vou, vou fazer fisioterapia
Entrevistador – Então costuma faltar ao trabalho porque costuma ir à fisioterapia. Tem algum problema de saúde?
Funcionária – Sim tenho. Como é que se chama?  É aquele coiso das mãos…
Entrevistador – Artroses?
Funcionária – Sim artroses
Entrevistador – Só costuma faltar para ir à fisioterapia ou por outros motivos também?
Funcionária -  Só quando elas estão assim doentes, fora o contrário 
Entrevistador – E costuma faltar mais que o seu marido?
Funcionária – Pois…
Entrevistador – Tem muito a ver com as questões familiares
Funcionária – É mais sempre eu.
Entrevistador – São pequenas?
Funcionária – São, é uma com 10 outra com 13 e outra com 20. 
Entrevistador – Então e dessas razões quais é que a levam a faltar mais? As questões familiares ou mais por ir à fisioterapia.
Funcionária – Falto mais por causa delas. 
Entrevistador – E normalmente é para quê? Para acompanha-las ao médico, ficar com elas em casa…
Funcionária – Sim , para ir ao médico, ou quando não tenho ninguém para ficar com elas fico em casa com elas. 
Entrevistador – E já alguma vez aconteceu faltar sem justificar a falta? 
Funcionária – quando não justifico uma falta tiro dias
Entrevistador – E dessas vezes que não justifica a falta quais é que foram os motivos que não a levaram a justificar?
Funcionária – Porque não tinha
Entrevistador – Porque é que faltou e não justificou?
Funcionária – Porque não tinha, quer dizer, eu justificava mas não tinha o papel de como tinha ido ao médico. 
Entrevistador – Porque foi para cuidar das filhas
Funcionária -  Pois fiquei com elas em casa e não tinham ninguém com quem ficar e eu tinha que ficar com elas 
Entrevistador – E são muitas vezes que isso acontece?
Funcionária – Não muitas vezes, é poucas vezes. 
Entrevistador – E gosta do que faz? Ou se pudesse trocava de trabalho?
Funcionária – Não.
Entrevistador – Porque a senhora já trabalhou em mais dois sítios…
Funcionária – Pois, mas antes de vir para aqui não é? Quando trabalhei a dias tinha quinze anos. Depois tive que ir trabalhar ali para a auto-mecanica, a senhora arranjou outra e tive de ir trabalhar para outro sitio. Também já trabalhei na zimes, trabalhei na zimes mas como o contrato deles terminou e fui para a auto-mecanica, e depois eu casei e deixei de trabalhar na ……… e depois aconteceu-me um problema e tive de vir para trabalhar. Fui para o montepio geral fazer limpeza, para uma firma de Lisboa, conheci a firma. Depois abriu o concurso para aqui e tive de concorrer e consegui. Pronto porque precisava e fui há, isto é assim, o meu marido é da GNR e eu fui há GNR, pedi-lhe a ele e ele e eles lá disseram para ir arranjar trabalho e eu arranjei trabalho. Não precisava porque a minha filha era pequenina e eu precisava trabalhar para pagar o colégio. 
Entrevistador – E como se sente em termo de condições de trabalho?
Funcionária – bem.
Entrevistador – Gosta, não há nada que mudaria se pudesse ou havia coisas que mudava?
Funcionária – não acho que não, acho que não. Não me lembro nada que mudasse
Entrevistador – E diga-me uma coisa, não sei se alguma vez aconteceu mas há pessoas, não sei se é o seu caso, que às vezes pedem “um jeitinho ao médico” para passar uma justificaçãozinha porque…
Funcionária – Eu não peço porque a minha médica sabe que eu tenho estes problemas, ela sabe quando me deve dar os atestados, eu não peço nada. Tipo só quando acaba o atestado a gente passa mais uns dias se quiser e eu as vezes pronto, também preciso de descansar e digo que sim.
Entrevistador – É um trabalho cansativo, o da senhora?
Funcionária – Não, não quer dizer que seja cansativo às vezes eu é que me sinto cansada. É só isso. Com os problemas que eu tenho às vezes sinto-me mais cansada. 
Entrevistador – Mas particularmente por causa das mãos ou outra razão
Funcionária – Por causa das mãos porque eu também já fui operada aos pés, ao ginete tanto que o dedo não mexe.  Então ela sabe os problemas que tenho e mesmo ela que me diz 
Entrevistador – E  depois passa-lhe os diazinhos para ficar em casa…
Funcionária -  Pois
Entrevistador – A senhora diz que a sua médica lhe dá a oportunidade de lhe dar uns dias para ficar em casa a descansar 
Funcionária – Pois eu não lhe peço nada, ela é que ve que eu estou cansada e ela diz então vamos passar uns dias para ficar a descansar uns dias. Pronto ela já falou comigo e queria que eu fosse para a reforma. 
Entrevistador – E a senhora não quer ir?
Funcionária – Não quero ir porque preciso trabalhar para ganha-lo porque só o meu marido a ganhar também não. Porque ia receber muito pouco por invalidez. Porque para me reformar era por invalidez e era muito pouco. 
Entrevistador – E como é que é a sua relação com a chefia ou com o seu encarregado?
Funcionária – Dei-me sempre bem, nunca me chateei. O que mandam fazer é o que vou fazer. Se tiver chateada é de casa e os outros não têm nada a ver com isso. Mas também nunca me chateei em casa por isso. 
Entrevistador – Como é que costuma ser o seu relacionamento com os colegas de trabalho?
Funcionária – Eu acho que bem, acho que nunca me zanguei com ninguém. Eu dou-me bem com todos.
Entrevistador – E não sei se tem a noção mas a senhora costumava dar mais faltas quando estava num contrato a termo certo ou agora que está efectiva? Dava mais faltas naquela altura ou agora.
Funcionária – Acho que não dei assim muitas, como estava a contrato não dei assim tantas
Entrevistador – E porque dava menos do que da agora?
Funcionária – Porque só tinha uma filha e essa filha ficava com a minha mãe e enquanto tivesse na casa da minha mão, ela levava-lhe à escola e essas coisas todas. Depois ela fez a operação à garganta e pronto, mas não dei assim tantas faltas. Agora como tenho duas pronto
Entrevistador – A mais velha já não dá assim muito trabalho
Funcionária – Pois, a outra fica com a avó, só a pequenina é que às vezes não tem onde ficar. 
Entrevistador – E conte-me lá uma coisa, a senhora e os seus colegas trabalham na rua não é?
Funcionária – sim
Entrevistador – E como é que é quando têm que ir à casa-de-banho?
Funcionária – Eu às vezes não vou, tenho que aguentar
Entrevistador –E costuma ir ao café muitas vezes? Pois porque vocês não têm nenhum sitio para fazer necessidades.
Funcionária – As vezes vou à rodoviária fazer. E quando não posso fazer aguento.
Entrevistador – A seu ver costumam faltar mais os homens ou as mulheres na sua divisão?
Funcionária – Não sei, essa já não sei. Não sei porque também não pergunto se faltam ou se não faltam.
Entrevistador – Não mas a senhora também vê se estão presentes ou se não estão.
Funcionária – Mas nem reparo se estão presentes ou não
Entrevistador – Mas no caso das mulheres faltarem, quais é que acha que são os motivos que mais as levam a faltar?
Funcionária – Por causa se calhar da família ou dos filhos
Entrevistador – E no caso dos homens?
Funcionária – ai dos homens não sei, dos homens já não sei responder
Entrevistador – Não tem uma opinião acerca disso
Funcionária – Do meu marido sei, se faltar um dia ou dois sei que é por causa da filha, agora os outros não sei





